
Leishmaniose Visceral 

O que é Leishmaniose Visceral? 
A leishmaniose visceral (LV) era, primariamente, uma zoonose caracterizada como doença de caráter 
eminentemente rural. Mais recentemente, vem se expandindo para áreas urbanas de médio e 
grande porte e se tornou crescente problema de saúde pública no país e em outras áreas do 
continente americano, sendo uma endemia em franca expansão geográfica. É uma doença sistêmica, 
caracterizada por febre de longa duração, perda de peso, astenia, adinamia e anemia, dentre outras 
manifestações. Quando não tratada, pode evoluir para óbito em mais de 90% dos casos. 

Como a Leishmaniose Visceral é transmitida? 
A Leishmaniose Visceral é transmitida por meio da picada de insetos conhecidos popularmente como 
mosquito palha, asa-dura, tatuquiras, birigui, dentre outros. Estes insetos são pequenos e têm como 
características a coloração amarelada ou de cor palha e, em posição de repouso, suas asas 
permanecem eretas e semiabertas. 
A transmissão acontece quando fêmeas infectadas picam cães ou outros animais infectados, e depois 
picam o homem, transmitindo o protozoário Leishmania chagasi, causador da Leishmaniose Visceral. 

Como prevenir a Leishmaniose Visceral? 
A prevenção da Leishmaniose Visceral ocorre por meio do combate ao inseto transmissor. É possível 
mantê-lo longe, especialmente com o apoio da população, no que diz respeito à higiene ambiental. 
Essa limpeza deve ser feita por meio de: 
 Limpeza periódica dos quintais, retirada da matéria orgânica em decomposição (folhas, frutos, 

fezes de animais e outros entulhos que favoreçam a umidade do solo, locais onde os 
mosquitos se desenvolvem). 

 Destino adequado do lixo orgânico, a fim de impedir o desenvolvimento das larvas dos 
mosquitos. 

 Limpeza dos abrigos de animais domésticos, além da manutenção de animais domésticos 
distantes do domicílio, especialmente durante a noite, a fim de reduzir a atração dos 
flebotomíneos para dentro do domicílio. 

 Uso de inseticida (aplicado nas paredes de domicílios e abrigos de animais). No entanto, a 
indicação é apenas para as áreas com elevado número de casos, como municípios de 
transmissão intensa (média de casos humanos dos últimos 3 anos acima de 4,4), moderada 
(média de casos humanos dos últimos 3 anos acima de 2,4) ou em surto de leishmaniose 
visceral. 

(Fontes: http://www.saude.sp.gov.br/resources/cve-centro-de-vigilancia-epidemiologica/areas-de-vigilancia/doencas-de-transmissao-por-
vetores-e-zoonoses/leishvisc.html; http://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/leishmaniose-visceral) 
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